
O P R O G R E S S O 
C I E N T Í F I C O 

F o r a dos factos de observação di recta , ' 
o homem de ciência n u n c a pode p re t ende r 
saber qua lquer coisa de cer to . Não pode 
p roceder senão por h ipó te se . Cada hipó­
tese i n t e rp re t a mais fenómenos que a ante­
r ior , mas t e r á de ceder o l uga r a ou t ra que 
i n t e rp r e t e mais fenómenos e melhor do que 
ela. E m rigor, nunca se chega a subs t i tu i r 
u m a h ipó tese , p r e t endendo com ou t ra atin­
gir a ce r t eza . P o r q u e um facto b a s t a pa ra 

a r ru ina r u m a h ipó tese , m a s u m milhão de 
milhões não chegam p a r a a p r o v a r definiti­
v a m e n t e . Um facto insuspe i t ado pode sur­
g i r e a r r u i n a r de al to abaixo e s sa h ipó t e se . 
Nos dois a r t igos que seguem, e que ext ra í ­
mos de a A s Novas Bases Filosóficas da 
Ciênc ia» , J a m e s J e a n s encara , em dois 
exemplos f lagrantes e ac tua is , es te a spec to 
do p rog res so científico. 

A Astronomia e a Relatividade 

Os gregos e os egípcios t i n h a m reunido 
u m g r a n d e e q u i p a m e n t o de factos re la t ivos 
aos mov imen tos apa ren t e s do sol, da lua e 
dos p l ane t a s a t ravés-do céu. Pelo ano 150 
depois de J e s u s - Cr is to , P to lomeo de Ale­
xandr ia , t e n t o u referi-los a u m a h ipó tese 
ún ica . Con t r a r i amen te às concepções ante­
riores de Ar i s ta rco de Samos e dos p i t agó-
ricos, imag inou que a t e r r a cons t i tu ía o 
cen t ro fixo de todo o s is tema, e n q u a n t o 
que o sol, a lua e os p l ane t a s g i r a v a m à 
sua vol ta , o sol e a lua descrevendo 
cí rculos , os p l ane t a s descrevendo u m 
s is tema complicado de ciclos e de epici-
clos . Não se põem em evidência novos 
factos p a r a p rova r es ta h ipó tese , mas em 
1543 Copérnico emite uma ou t r a que pas­
saria a expl icar mais s implesmente os mes­
mos fac tos . Supôs que o sol, e não a t e r ra , 
cons t i tu ía o cen t ro do s i s tema solar , e que 
a t e r r a , a lua e os p l ane ta s descreviam 
círculos à vo l t a dele . Os movimentos dos 
p l ane t a s ficavam no e n t a n t o u m pouco com­
pl icados por epiciclos. 

D u a s h ipóteses se def rontavam e n t ã o , e 
Copérnico imaginou uma experiêQcia crucial 
que p o u d e decidir en t r e e las . Se a h ipótese 
de P to lomeo era cor rec ta , V é n u s n u n c a 
p o d e r i a aparecer mais r eduz ida que u m 

s e m i - c í r c u l o de l u z ; se , pelo con t rá r io , 
V é n u s g i ras se à vo l t a do sol, a sua aparên­
cia, v i s ta da t e r r a , devia a p r e s e n t a r fases 
ccmo as da lua, va r i ando desde o círculo 
comple to a té um crescen te tão fino como o 
da lua n o v a . Km 1609 a descober ta do 
te lescópio pe rmi t iu pedir-se à n a t u r e z a que 
nos e lucidasse en t re as duas h ipó teses . 
Quando v iu Vénus apa rece r como u m del­
g a d o c rescen te de luz , Gali leo soube logo 
que a h ipótese de P to lomeo era inadmiss íve l . 

Bem en tend ido , is to não es tabe leceu a 
ve rac idade da h ipó tese de Copérn ico . D e 
r e s to , factos novos e mais precisos que 
começavam a acumular -se , t o r n a v a m - n a 
suspe i ta . E m par t icular , Keple r examinou 
com a lgum p o r m e n o r o m o v i m e n t o de 
Mar te e descobr iu q u e era imcompa t íve l 
com a h ipó tese de Copérnico . I s t o condu-
ziu-o a p ropor u m a n o v a h ipó tese , s egundo 
a qual os p l ane ta s j á não se moviam à roda 
do sol em ciclos e epiciclos, m a s em el ipses, 
admi t indo , o sol como foco comum. D u r a n t e 
u m cer to t empo , e s t a h ipó tese concordou 
com todos os fenómenos conhec idos da 
A s t r o n o m i a . 

Meio século mais t a r d e , N e w t o n t e n t o u 
combinar es tes fenómenos com ou t ros , e 
referir o todo a u m a h ipó tese mais v a s t a 


